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Ilunc servare modum nostri novcre libelli ,
Parcere personis, dicercideivitiis. ;

Marcial Ltv. 10 Lptst. 33.
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Que hc dos vicios fallar, não das pessoas.
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Concelhos às mulheres , cujos maridos fo
rem ciosos, c viceversti.

^ endo examinado em o meu N. 5 an-
tecedente a natureza do ciúme , e quaes
as pessoas mais sujeitas a esta paixão ,

parece apropositado , que ora me dirija a

áquellas de minhas lUustres Leitoras ,
cujos Maridos tenhão a terrível mania do
ciúme, afim de qne possão viver bem com
elles, e lhes desviem o pensamento de
suspeitas injustas.

A primeira regra pois , que lhes ottc
reco , he , que nunca desaprovem em
outro o mesmo defeito de seu marido cio-
so; assim como que lhe não gabem cousa
alguma, em que o marido também não se-
ia insigne*. pois que tal marido sendo mui
vivo em suasapplicações, sabe achar dous
sentidos cm huma invectiva , e tomar o

panegvrico de outro por huma salyra ,
que se lhe faz. O menor elogio d'hum
homem em vossa bocea , excita-lhe o ei-
ume , porque dá-lhe a entender , que
não sois vós o único objecto do vosso a-
mor ; e se chegaes a louvar o que elle
nãopossue, enfurece se por se persua*
dir , que já tendes quem mais vos mero
ca em vosso coração. Ninguém melhor
descreve esta paixão , do que o grande
mestre Horacio em huma de suas Odes a
Lydia nestes termos,

, « Cum tu lydia, Telophi
Cervicem rosnam , et cerea lelepht,
Laudas brachia, va, meum
Fervens dijfwili bile tumetjecnr :

Time noc meus mihi, nec color
Certa sede manet, humor et ingenas
Furtem labitur, arguens

Qnam lentis penitus macem %gmbus.»

Quando em minha prezença louvas a
brancura do colo de Telepho , e gabas a
belleza de seus braços , ah ! Lydia , en-
cho*me de huma cólera tal , que não esta
em mim disfarçar, Meu esprjto nao fi-
ca mais em seu assento ordmai 1>; mudo
de cor , e as lagrimas , que me escapao ,
trahem o fogo , que me devora.

He verdade, que o mando cioso nao

se zanga de que outro homem vos desa-

grade : mas se vós insista em certos de-

feitos , que elle conhece em si desço-

brireis não só, que não gostaes dc outro,
senão que também elle não he do vosso

aapdo ; finalmente tanto he o desejo ,
que elle tem de gozar só de toda a vossa
ternura, que desespera-se por nao ter

alguma dessas prendas, que julga propn-
as para a merecer exclusivamente ; e se

pelo que criticaes nos outros observa ,
«ue não be tão agradável aos vossos olhos

quanto poderá ser , concluo , que mais

o amariets , se tivesse outras qualidades ,
e que a vossa affeição para com elle nao

chega onde devera chegar, segundo as

suas idéias. Se elle for por tanto de ge-
nio serio , e taciturno , nunca mostreis

que tomais grande prazer em cousus de

zombaria, de ehalaça ,, odivertimento,,
e se não for bem feito , e bem apessoado,

nunca toqueis nesta espécie ; e deveis

então admirar a prudência , ou outra

qualquer qualidade boa, que elle possua ,
ou creia possuir; que vem a ser o mesmo.

0 segundo concelho , que vos dou ,
ho , que sejaes franca e sem rebuço para
com vosso marido cioso , sofrendo , que
elle pesquize as vossas acções , desemol-
vendo todos os vossos desígnios , e nao-i nemtendo nunca segredo a seu respeito



O Carajniceii^
mMm0 sobre as menores bagatcllas. O

%Zm cioso desconfia até d'hum volver

ír-avè cochichar ao ouvido de out rem,

de sorte, que se não vò até o fundo tudo,

£.°sepaeV seguramentetor.»|»«-
tremo as suas suspeitas. Ele esta con

vencido, que dcveis conhecelo po. vos

o pine pai confidente •, e se desconfia
luclhefzemhummvsteriodeqaalque
ll, imaginará, que há ..... «...

mal, do que parece. Sois portenton
teressada cm manter a vossa f ronque a,

porque se vosso espozo chegar a def-oon
Vy ,iunc «o-nma cousa ,1*101 IIUC ou \voo- u« ™-- - ui

fiar, que lhe oeeultaes alguma cousa

tudo mais se lhe tomará suspeito. >
Se este/dous methodos não produzi-

rem effeif , o melhor expediente sem

pareoerdea abatida , e affliota por causa

da má opinião, que de vos tem , ede

qaanto isto vos toca no fundo d alma.

Mulheres há d'hum humor tao maligno ,
¦me folgão dc excitar o ciúme d aquelles
mesmos , que as amfto , de magoar cora

Coes derretidos, eomo triunfando de ver,
mie os seus encantos possão motivar tan*
tos sustos, c receios; donde vem 'th-

zer o uiagano Juvenal
Ardeat ipsa licet, tormentis gaudet aman-

Posto tenha muita ternura por seu a-

mante , regozija se de lhe causar tormen-
to. Todavia as mulheres deste gemo or
dinariamente levâo o a tal ponto , que a
sue affectada indiffercnça arruina toda a
ternura d'hum esposo ; c assim vem ei-
Ias a chamar sobre si todo o enojo , e
desprezo , que a sua insolencia provoca ;
ao mesmo tempo que hum ar triste , e
abatido , ( effeito natural da innocencia
opprimida ) pode abrandar a hum mando
cioso , excitar-lhe a compaixão , apieda-
io sobre o mal , que vos causa , e banir
de seu espirito todos estes temores , to-
das essas suspeitas , que envenenao a
felicidade de ambos. Tal proceder pelo
menos o conduzirá a oceultar o ciúme ,
e a só murmurar em segredo ; porque
convencido do seu fraco , não vo lo que-
rerá descobrir por imaginar, que pode
ter algum resultado funesto . como seja ;
o esfriarde» a seu respeito , e vos enfia-

"^XpetouteM 
já reconhecido por

credito para com o sujeito interessado ,
credito P»ld { m mulheres ,
expediente muito usu.u

que tem mais manha, qae virtnde , que-
ro dizer ; o representar o papei de man*

do eiso, e devolUr a sua balaria con -

rVcllc uicsmo , aproveitando, quiilquer
cnseio nara lhe test^munhardes ciúme ,™S 

qíem ahraça o e.emplo , que vo

tem dado. Este ciume assim ma do

não pode deixar de o hsongear muito ,

huma\ez que o tenha por sincero po»
por própria experiência sabe , que com

Se a^de parceria o »mori•*«•'»-
to sentirá huma espécie de satisfação mi

Ua em vos ver sofrer as mesmas inquie-

teões queoatormentão. 
Cumpre com

S .Lr, que he e»,e h"m W
tão difflcit dc represeutar c tao * ,a« 

ç
da franqueza , que melhor ser. nunca

vos aventureis a isso. exoepto se ti*

, d," .and. dcvtc-idado , que cncilliraçs

a artimanha , e bastante innocencia para
a tornardes desculpa vel.

As mesmas regras com pequena, diffc-

rencas se podem dar aos mandos a ies

peUo de suas mulheres , quando es as so
pLiiu uu n.nanrln o ciume destas
mostrao ciosas. Quando o ciu.
he moderado , e pouco nxoso , ainda se

pode tolerar , o ás vezes ate serve de .1.-
¦ortimento ; porque algumas ficão logo

muito políticas, traetando os mandos

pofsenhor.e com tal seriedade para,..m
elles, que parece , que nunca se virao

„em conhecerão. Outras dardejâo lhes

olhailellas, que parecem seitas , e ao

,„eS„,o passo procráod.sfi.rça, 
»,

uesmo passu uiuiyi.*-"»' --- ,,
ene as líióe , com dizer, que podem elles

fazer o que quizerem j que he cousa ,

que lhes não importa * mas busoao ooca-

sião do desabafar pondo-os ja de feios ,

já de velhos, &o. &c. Nao pense Vo*

cê , dia a mulher mm zangada , que haja

moça nenhuma , que o queira , so sc

Z para bobo *, e nem para isso mesmo

Você não tem graça , e outras torepieza*
d., do mesmojaez , que bem mos rao

quanto as está ralando a paixão do c ume
De mais se o marido sabe quanto sua

mulher he ciosa , para que em sua pi.-



O Carapuceiro.
zeriça faz gahos , e elogios a outra ? Pro
ferir , (pie D. Fulana he formosa , he
bella, he cheia de encantos parece-lhe
hum insulto , que se lhe dirige ; e per-
suade-sc , que ja cila esposa não merece
a mesma affeição. Também he gravissi*
ma imprudência a do marido , cuja mu-
lhcr já declina em annos , o tractar disso
com ella , e fazer comparações com ou-
Iras jovens, o viçosas a respeito de ida
des. O maior insulto , (jue se pode diri-
gir a huma mulher , que ainda pretende
inspirar amor _ o mais pungente disgos
to , que se lhe pode causar , he dar lhe a
entender , que já vão de cabida os seus
encantos , que ella em summa já vai ro
çando pela velhice -. e por isso em tal
ponto fuja de tocar o marido da mulher
madura ; pois ainda que esta seja despi-
da de zelos , em sc lhe tocando em ta! es
pceie , torna se ciosa.

Vós conheceis até pelos olhos , que a
vossa querida Umbelina hehum poço de
ciúmes; que dc tudo scisma, de tudo des-
confia , de ludo se arrepella ; para que
em sua prezença haveis de alardear de
querido das moças ? Quo necessidade
tendes de lhe referir associas, e patus-
cadas , em que vos achastes , e de repe-
tirdictos, e gracinhas , que vos dirigi
rão Maroquinhas , Naninhas , Luluzi-
nhas , Tetczinhas , &c. &c. ? Sabeis ,
que vossa esposa vos traz de olho no bai
le ; não danceis com outra , senão quan
do ella se uão achar ali , se não quereis
em caza hum rebate de ciúme por todo o
resto da noite , c bem pode ser , que o
estado de hostilidade se extenda a mais
d num oitavario com grave detrimento de
vossos arranjos domésticos,

O melhor contra veneno para huma
mulher ciosa be também mostrar lhe ciu-
me ; porque neste caso ella convence-se ,
de que he amada, c as duas paixões como
que se neutralizão : mas se vós lhe daes
motivos , ou meros pretextos para o ciu-
me , e ao mesmo passo ostentaes frieza ,
e indifferença a respeito da posse ilo seu
coração , estaes perdido , e tereis de
agoentar todas as borrascas do maÍ8 furi-
oso ciúme. Finalmente em prezença de
vossa consorte outra qualquer mulher se-

ja para vós mais indifferente , que hum
homem, Nunca a elogieis , nunca lhe
façaes agrado , nunca a recebaes eom
afabilulade, e antes degeuercis para gros-
seiro , do qoe para urbano , e cortezüo.

Não obstante todas as cautelas , apezar
dc todas as medidas da prudência , mu-
lheres há tão intranhadas na paixão do ei-
ume , quo se tornaõ maníacas , e trazem
os pobres maridos n'hum inferno. Con-
tárão me dc huma , quo em o marido
chegando da rua , ia tomar cheiro á ca-
zaea , ao colete , &e. ; porque preten-
dia conhecer pelo olfato , se elle havia
recebido abraços dc outra ! Quo faro de
menina ! Para huma destas que remédio
há ? lie ir o misero maridoi' aportando
a carga , e tomando tudo o a desconto
dos seus necnados.

VARIEDADE.

Educação do bello sexo:
Não há cousa , em que mais se falle

hoje , do que em melhoramento de estu-
(b.s. Novo methodo , novo mcthodo ! Me
o grito , que sòa por toda apartedesd'a
aldeia até á mais opulenta cidado. As
velhas rotinas, que entorpeeião amar-
cha dos espíritos são combalidas porto-
dos os lados. Cada Professor julga de
seu dever , e honra o levar o seu tributo
ao novo monumento , que se erige á in-
telligencia humana , de sorte que todos
os dias vemos augmenlar o numero dos
amigos da roocidade , que consagrão as
suas locubraçõee a franquear ao ensino
hum caminho mais seguro , mais rasoa-
vei , mais harmônico com as precizões
do século.

Não há duvida , que os educadores da
mocidade exercem huma espécie de Ma-
gistratura , e mui respeitável. A sua in-
fluencia pode ser saudável , ou funesta ,
segundo a marcha , que adoptarem. Ah !
attendão bem , que neste movimento in-
tcllectual elles não podem ficar estaciona-
rios. Se attentannos para os programmas
gigantescos , para os cartazes ambicio -
sos , nelles veremos os conhecimentos
marcados dia por dia, Em menos d'hunx
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. iiuedipo? Em menos dc oito dias

1 
l\e sab r ler , escrever, contar:

a Chronologia , a Historia : no curto ea

,aco d'hunías ferias o joven do século 19

Jeode toda »PWlM.i.l...B">»*>'
Moral , a Geometria , a Rhetonc , e

Poética, e aa Lingoa» yivaa.eroorlaa.
Não pode chegar a mais a philantropi ,

o progresso do espirito humano ja nao

Sofre, vo» : estamos no século da molho-

domania. ,
Os falsos profetas ( dizem muitos) ca-

J.iráõ , c o bom senso lhes fará a devida

justiça: mas emquanto se fazem esses

milagres, qs tolos admirâo, c pegao , o,

o que he i4eparavel, os meninos perdem
o seu tempo. E serão os homens inditte-
rentes , quando assim se sacrifica o tutu-
ro dc seus filhos , victimas da rotina , ou

do charlatanismo ? E qaam dificultosa
nãobe a tarefa dUiuma Mestra domem-
nas! Cumpre, que ella as não torne

papagainhas, ou pedantinhas dominadas
de tanto mais vaidade , quanto maior tor
a sua ignorância ] que não venhão a ser
mulheres futeis , que não levem para Ca-
za por dote moral, eintellectual, senão ro
raances, ou as brilhantes variações do pi-
anista Hertz. Não havendo buin destino
especial , as Artes dc recreio , que bou
verem aprendido , nâo sejão para ellas ,
senão amáveis accessorios , úteis preser-
vativos contra o enojo , c a solidão , ou
agradáveis distrações dc companhia , que
melhor facão realsar sua instrucção , seu
gosto , c seu bom senso.

Quando taes meninas se tornarem espo-
saa , seu» maridos acharáõ em sua com-

panhia nobres contentamentos em seus
longos dias, consolação em suas magoas,
concelhos em seus desenhos , cuidados
assíduos em seus sofrimentos ; porque as
mulheres não devem ser concideradas
por passageiras indifferentes em o navio
do Estado : ellas influem tanto no seu se
oulo , e paiz , que não devem ignorar os
•n-aves interesses da humanidade. Hoje
devem ellas mais que nunca comprchen-
der a sua posição social : nova era come-
cou para ellas', c cumpre , que levem o
seu tributo á família commum. Sendo

chamadas á partilha da felicidade do lio-

mem , ellas tambem , o sao para os pro-

gressos da sua intelligencia. Huma edu-

caçfto solida , huma educação W*"™}*
dirigida , huma Religião doce , e t le-

rante as disporáõ para essa dedicação,

F,-aess,c,,rngem,de.luetant0caecm
nnadifferenteaprovançaa, e vicissituctes
daOV,tdeinado 

da bellcza , c dos caprichos
he passageiro , e efêmero: a idade dos

encantos foge , como a sombra , o sc pa-
ra sueceder aos estragos do tempo nao

permanecem o bom senso , as qualidades
Lor.es , e religiosa», e hum «pinto

cultivado; o que resta afinal? Em ha-

mas conversações frivolas , languidas , c

vaporoaaa , em outras lagrimas peiarea,
e talvez a miséria ; porque em hum secu-

lo , em que a mão de ferro das revolu-

Cõe8 derruba as fortunas, e ceifa aa^opu-

Leões , que recurso encontrara a mai dt

família, que não tiver para a salvar da

desgraça o soccorro da educação e da

instrucção? Esta não basta para dai h-

côes: para este effeito he mister reuni

Cidades rara» , que diffieul.osamen c

s'encontraõ na mesma pessoa , e sob re

udo mais com o exemplo, do que om

ma.ir.as , . preceito, infundir nos en

ros corações das meninas; huma piedade
solida , huma devoção iil estrada , hum

sito, e filial temor de Deos hmpo.

e cirandado das futeis exteriondadea do

bigotismo. bossas mais são as noaaas

primeiras m/tras , e se estas saoverda-
deiramente Religiosas , seus filhos , será

raro , se descarreem ao depois do bom

caminho.

\

ANECDOTA.

Raro exemplo ãe franqueza.
Mostrou o Rei ao celebre Boileau huns

versos , que tinha feito , perguntando-*
lhe o seu parecer : ao que disse-lhe o

Poeta -. « V. M. com o seu grande poder
consegue tudo , que quer : quu taiei

mãos versos , e feios «

Pcm. na Typ, de M. F. de Faria. -1842.
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Mune servare modum nostri novere libelli
Parcere personis, dicere devitiis.
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Guardarei nesta folha as regras boas
Que he dos vícios fallar, nao das pessoas.
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Concelhos às mulheres , cujos maridos fo
rem ciosos, c viceversa.

endo examinado em o meu N. ° an-
tecedente a natureza do ciúme , e quaes
as pessoas mais sujeitas a esta paixão ,
parece apropositado , que ora me dirija a
aqucllas de minhas lllustres Leitoras ,
cujos maridos tenhão a terrível mania do
ciúme, afim de que possão viver bem com
elies , e iftes desviem o pensamento de
suspeitas injustas.

A primeira regra pois , que lhes offe
reco , he , que nunca desaprovem em
outro o mesmo defeito de seu marido cio-
so; assim como que lhe não gabem cousa
alguma, em que o marido também não se-
ja insigne; pois que tal marido sendo mui
vivo em suasappüoaçôes, sabe achar dous
sentidos em huma invectiva , e tomar o
panegyrico de outro pf»r huma satyra ,
que se lhe faz. O menor elogio tThum
homem em vossa bocea , excita-lhe o ci-
ume , porque dá-lhe a entender , quenão sois vós o único objecto do vosso a-
mor ; e se chegaes a louvar o que elle
não possue , enfurece-se por se persua-
dir , que já tendes quem mais vos mere
ça em vosso coração. Ninguém melhor
descreve esta paixão , do que o grandemestre Horacio em huma de suas Odes a
Lydia nestes termos.

< Cum tu Lydiay Telephi
Cervicem roseam , et cerea Telephi
Laudas brachia, vee, meum
Fervens difjicili bile tumet jecur :
Pune nec meus mihit nec color
Certa sede manet, humor et ingenas
Furtem labitur, arguens
Quàm lentis penitus macerer ignibus. » *

Quando em minha prezença louvas a
brancura do colo de Telepho , e gabas a
belleza de seus braços , ah ! Lydia , cn-
cho-me de huma cólera tal _, que não está
em mim disfarçar. Meu espirito não fi-
ea mais em seu assento ordinário ; mudo
de cor _, e as lagrimas , que me escapão ,
trahem o fogo , que me devora.

He verdade , que o marido cioso nao
se zanga de que outro homem vos desa-
grade : mas se vós insistiz etn certos de-
feitos , cjiie elle conhece em si . desço-
brireis não só , que não gostaes de outro,
senão que também elle não he do vosso
agrado ; finalmente tanto he o desejo ,
que elle tem de gozar só de toda a vossa
ternura , que desespera-se por não ter
alguma dessas prendas, que julga propri-
as para a merecer exclusivamente ; e se
pelo que criticaes nos outros observa _,
que não he tão agradável aos vossos olhos
quanto poderá ser _, conclue , que mais
o amarieis , se tivesse outras qualidades ,
e que a vossa affeieão para com elle nâo
chega onde devera chegar , segundo as
suas idéias. Se elle for por tanto de ge-
nio serio , e taciturno _, nunca mostreis .
cjue tomais grande prazer em cousas de
zombaria _, de ehalaça , e divertimento ;
e se não for bem feito , e bem apessoado.
nunca toqueis nesta espécie ; e deveis
então admirar a prudência , ou outra
qualquer qualidade boa, que elle possua ,
ou creia possuir; que vem a ser o mesmo.

O segund-i concelho , que vos dou _,
he , que sejaes franca e sem rebuço pnra
com vosso marido cÍ03o , sofrendo , que
elle pesquize as vossas acções , desenvol»
vendo todos os vossos desígnios , e não
tendo nunca segredo a seu respeito . nem



aranucesro.
mesmo sobre as menores bagatellas. O
homem cioso desconfia ate ddium volver
(folhos da sua amada , fica em chammas ,
se a vè cochichar ao ouvido de outrem ,
de sorte, que se não vè até o fundo tudo,
que se passa , seguramente levará ao ex-
tremo as suas suspeitas Elle está con-
vencido, que deveis conhecelo por vos-
so principal confidente ; e sc desconfia ,
que lhe fazem hum mysterio de qualquer
cousa , imaginará , que há nisso mais
mal . do que parece. Sois pur tanto in
turessada em manter a vossa franqueza ;
porque se vosso espozo chegar a desceu
fiar , que lhe oceultaes alguma cousa ,
tudo mais sc lhe tornará suspeito.

Se estes dous methodos não produzi-
rem effeito , o melhor expediente será
parecerdes abatida , e affiicta por causa
da má opinião , que dc vós tesa , e de
quanto isto vos toca no fundo d'alma.
Mulheres há d'hum humor tão maligno ,
que fulgão de excitar o ciúme d'aquelles
mesmos , que as amão , de magoar cora
edes derretidos, como triunfando de ver,
que os seus encantos possão motivar tan-
tos sustos, e receios; donde veio di-
zer o magano Juvenal
Arãeat ipsa lieet, tormentis gaudet aman-

tis.
Posto tenha muita ternura por seu a-

niante , regozija se de lhe causar tormen-
to. Todavia as mulheres deste gênio or-
dinariamente levâo-o a tal ponto , quo a
sue aífectada indifferença arruina toda a
ternura cdhum esposo ; e assirn vem ei-
los a chamar sobre si todo o enojo , e
desprezo , que a sua insolencia provoca ;
ao mesmo tempo que hum ar triste , e
abatido , ( eliei to natural da innocencia
opprimida ) pode abrandar a hum marido
cioso , excitar-lhe a compaixão , apieda-
\o sobre o mal , que vos causo , e banir
de seu espirito todos estes temores , to-
dos essas suspeitas , que envenenão a
felicidade de ambos. Tal proceder pelomenos o conduzirá a oceultar o ciúme ,
e a só murmurar em segredo ; porque
convencido do seu fraco , não vo lo que-rerá descobrir por imaginar , que podeter algum resultado funesto , como seja ;o esfciarde3 a seu respeito , e yos enfia-

mardes por outro.
Outro expediente há já reconhecido por

infallivel , com tanto que possaes achar
credito para com o sujeito interessado ,
expediente muito usual em mulheres .,
que tem mais manha, que virtude , que-
ro dizer ; o representar o papei de mari-
do cioso , e de voltar a sua balaria con-
tra elle mesmo , aproveitando qualquer
ensejo para lhe testemunhardes ciúme ,
como quem abraça o exemplo , que vos
tem dado. Esle ciúme assim mascarado
não pode deixar de o lisongear muito ,
huma vez aue o tenha por sincero ; pois
por própria experiência sabe, que cora
elle anda de parceria o amor ; e fora dis-
to sentirá huma espécie de satisfação mi-
lig.ua em vos ver sofrer as mesmos inquie-
tações 3 que o atormentão. Cumpre com
tudo confessor , que he este hum papei
tão difficil de representar , e tão distante
da franqueza , que melhor será nunca
vos aventureis a isso . excepto se ti-
verdes tanta dexteridade , que encubraes
a artimanha , e bastante innocencia para
a tornnrdes desculpavel.

As mesmas regras com pequenas diffe-
renças se podem dar aos maridos a res-
peito de suas mulheres , quando estas se
mostrão ciosas. Quando o ciúme destas
he moderado , e pouco rixoso , ainda se
pode tolerar , e ás vezes até serve de di->
verti mento ; porque algumas ficão logo
muito políticas , traotando os maridos
por Senhor, e com tal seriedade para com
elles, que parece , que nunca se virão ,
nem conhecerão. Outras dardejão lhes
olhadellas , que parecem settas , e ao
mesmo passo procurão disfarçar a raiva ,
que as móe , com dizer, que podem elles
fazer o que quizerem ; que he cousa ,
que lhes não importa ; mas buscão ocea-
sião de desabafar pondo-os já de feios ,
já de velhos , &c. &c. Não pense Vo-
cè , diz a mulher mui zangada , que haja
moça nenhuma , que o queira , só se
for para bobo ; e nem para isso mesmo
Você não tem graça , c outras torqueza-
das do mesmo jaez , que bem mostrão
quanto as está ralando a paixão do ciúme.

De mais se o marido sabe quanto sua
mulher he ciosa , para que em sua pre-
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zença faz gaios , e elogios a outra ? Proferir, que D. Fulana he formosa , hobella , he cheia de encantos parece-lhehum insulto , que se lhe dirige ; e per-suade-se , que ja elln esposa mão merecea mesma affeição. Também he gràvissi-ma imprudência a do marido , cuja mu-Iherja declina em annos , o traetnr dissocom ella , e fizer comparações eom ou-trás jovens , e viçosas n respeito de iriades. O maior insulto, qne se pode diri-
gu* a numa mulher , que ainda' pretendeinspirar amor , „ mais pungente dísgosto , que se lhe pede causar; he dar lhe aentender , que já vão de cabida os seusencantos , que ella em summa já vai ro-
çanoo pela velhice : e por isso em tal
pomo fuja ta. tocar o marido da mulhermadura; pois ainda que esta seja despi-oa ue zelos , em se lhe tocando cm tal es
peeie , torna se ciosa.

Vos conheceis até pelos olhos , Q,Je avossa querida Umbelina he hum poço deexumes; que de todo scisma, de tudo*des-confia , de tudo se arrepella ; para queem sua prezença haveis de alardear de
querido dus moç.s ? Que necessidadetendes de lhe referir as súcias , e patus-cadas , em que vos aebastea , e de repe-tirdictos, e gracinhas, que vos dirigi '
rao Maroquinhas , Naninhas , Luluzi-nhas ' letezinhaSj &c. &c. ? Sabeis ,que vossa esposa vos traz de olho no baite , uao danceis com outra , senão quan-
^oella 

se não achar ali, se não quereisem caza hum rebate de ciúme por todo oresto da noite e bem pode ser , que oestado de hosuiidado se extenda a maist! num oitavano com grave detrimento devossos arranjos domésticos
O melhor contra veneno paia humamulher ciosa he também mostrar lhe ciu-me ; porque neste caso ella convence seue que he amada, e as duas paixões como

que se neutralizão : mas se vós lhe daesmotivos , ou meros pretextos para o ciu-m.e 
\.% ao mesmo passo ostentaes friezae mdifferença a respeito da posse do seucoração , estaes perdido , e tereis deagoentar todas as borrascas do mais fori-«so emme. Finalmente em prezença de>ossa consorte outra qualquer mulher se-

-j

ja para vós mais indifferente -un \nivhomem. Nunca a elogieis, nunca ihell(??':f. 
,nSr«do , nunca a reeebacs comafabihdade, e antes degenereis para gros-se.ro, do que para urbano, e eoríezãeiNao obstante todas as cautelas, anezarde ...das as medidas da prudência , mu-Jneres ha tao mtranuadas na paixão do cl-ume ^ que sc tornaô maníacas , e triz«mus pobres maridos 11'lniin inferno. Con-tarão me de huma , que em o maridoehegando da rua , ia tornar cheiro a ca-saca, ao colete, &c .5 porque preten-dia conhecer pelo olfato , se elle haviarecebido abraços de outra ! Que faro d-menina ! Para huma destas que remédioua . ___ ir o mísero marido suportandoa carga, e tomando tudo em descontodos seus peccados.

VARIEDADE.

ducação do bello sexo:
ião há cousa, em que mais se faile•ioje , do que em melhoramento de estu-uos. Aovo methodo , novo methoão ' Üeo grito , que soa por toda aparte desd'aaldeia ate á mais opulenta cidade. Isvelhas rotinas, q„e entorpecião amar-eha dos espíritos sim combatidas porto-dos os lados. Cada Professor iul-a deseu dever , c honra o levar o seu tributoao novo monumento , que se erige á iu-telltgencia humana , de sorte que todosos dias vemos augmentar o numero dosamigos damocidade, que consagrão assuas locubrações a franquear ao ensinobom caminho mais seguro , mais rasoa-vel, mais harmônico com as precizôesdo século.

Não há duvida , que os educadores damoctdade exercem huma espécie de Ma-
gisíratura , e mui respeitável. A sua in-fluencia pode ser saudável , ou funesta
segundo a marcha , que adoptarera. Ah !attendão bem , que neste movimento in-tellectual elles não podem ficar estaciona
rios. Se attentarraos para os programmas
gigantescos , para os cartazes ambieio-
sos , nelles veremos os conhecimentos
marcados dia por dia. Em menos d'hum
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mez , que digo ? Em menos de oito dias

pode se saber ler , escrever , contar :
era hum mez aprende se a Geographia ,
a Chronologia , a Historia *. no curto es-

paço d'huinas ferias o joven do século 19
aprende toda a Philosophia Racional , e
Moral , a Geometria , a Rhetorica , e
Poética , e as Lingoas vivas , e mortas !
Não pode chegar a mais a philantropia ,
o progresso do espirito humano já não
corre, voa : estamos no século da rnetho-
d o mania.

Os falsos profetas ( dizem muitos) ca-
hiráõ , e o bom senso lhes fará a devida
justiça : mas em quanto se fazem esses
milagres, os tolos admirão, e pagão , e,
o que he irreparável, os meninos perdem
o seu tempo. E serão os homens indiffe-
rentes , quando assim se sacrifica o futu-
ro de seus filhos , victimas da rotina , ou
do charlatanismo ? E quam difficnltosa
não he a tarefa d'huma Mestra de meni-
nas ! Cumpre , que ella as não torne
papagainhas , ou pedantinhas dominadas
de tanto mais vaidade , quanto maior for
a sua ignorância ; que não venhão a ser
mulheres futeis , que não levem para ca-
za por dote moral, eintellectual, senão ro
mances, ou as brilhantes variações do pi-
anista Hertz. Não havendo hum destino
especial , as Artes de recreio , que hou
verem aprendido , não sejão para ellas ,
senão amáveis accessorios , úteis preser-
vativos contra o enojo , e a solidão , ou
agradáveis distrações de companhia , que
melhor facão realsar sua instrucção , seu
gosto , e seu bom senso.

Quando taes meninas se tornarem espo-
sas , seua maridos acharáõ em sua corn-
panhia nobres contentamentos em seus
longos dias, consolação em suas magoas ,
concelhos em seus desenhos , cuidados
assíduos em seus sofrimentos ; porque as
mulheres não devem ser concideradas
por passageiras indifferentes em o navio
do Estado : ellas influem tanto no seu se
euio , e paiz , que não devem ignorar os
graves interesses da humanidade. Hoje
devem ellas mais que nunca comprehen-
der a sua posição social : nova era come-
cou para ellas , e cumpre , que levem o
seu tributo á família commum. Sendo

chamadas á partilha da felicidade do bo-
mem , ellas também , o são para os pro-
gressos da sua intelligencia. Huma edu-
cação solida , huma educação sabiamente
dirigida , huma Pteligião doce , e tole-
rante as disporáõ para essa dedicação ,
para essa coragem, de que tanto carecem
nas difFerentcs provanças , e vicissitudes
da vida.

O reinado da belleza , e dos caprichos
he passageiro , e efêmero : a idade dos
encantos foge , como a sombra , e se pa -
ra sueceder aos estragos do tempo não
permanecem o bom senso , as qualidades
moraes , e religiosas , e hum espirito
cultivítdo ; o que resta a final ? Em bu-
mas conversações frivolas , languidas , e
vaporosas , em outras lagrimas, pezares,
e talvez a miséria ; porque em hum secu-
lo , em que a mão de ferro das revolu-
ções derruba as fortunas, e ceifa as popu-
tações , que recurso encontrará a mãi de
família , que não tiver para a salvar da
desgraça o soccorro da educação , e da
instrucção ? Esta não basta para dar li-
ções : para este effeito he mister reunir

qualidades raras , que difficultosamente
s^ncontraõ na mesma pessoa ; e sobre
tudo mais com o exemplo , do que com
máximas , e preceitos infundir nos ten-
ros corações das meninas huma piedade
solida, huma devoção illustrada , hum
sancto , e filial temor de Deos , limpo ,
e cirandado das futeis exterioridades do
bigotismo. Nossas mais são as nossas
primeiras mestras ; e se estas são verda>
dciranmite Religiosas , seus filhos , será
raro , se descárreem ao depois do bom
caminho.

ANECDOTA.

Raro exemplo de franqueza.
Mostrou o Rei ao celebre Boileau huns

versos , que tinha feito , \ erguntando-
lhe o sen parecer : ao que disse-lhe o
Poeta : « V. M. com o seu grande poder
consegue tudo , que quer : quiz fazer
mãos versos , e feios.»
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